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JUSTIFICATIVA 

 

A Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), como Instituição Associada ao 

PROFSAUDE em Rede Nacional, vem por meio do seu Colegiado de Curso, instituído 

mediante portaria CFCS/CPF No. 021/2018, normatizar e estabelecer critérios para a 

Atividade denominada “Trabalho de Conclusão do Mestrado – TCM”, para a turma de 

ingressantes em 2017, no âmbito da UFSB, tendo em vista os dispositivos relacionados 

a seguir: 

1. Regimento do Mestrado Profissional em Saúde da Família em Rede Nacional – 

PROFSAUDE, emitido em 02 de maio de 2017, e seus artigos: 

 Artigo 3, Parágrafo 1º, que indica que cada IES que integra a Rede Nacional, é 

denominada Instituição Associada; 

 Artigo 13, que define a Comissão Acadêmica Institucional de cada IES como 

sendo conformada pelos docentes do PROFSAUDE na IES em consonância com 

as normas vigentes institucionais; 

 Artigo 14, alínea “f”, que indica que uma das atribuições da Comissão Acadêmica 

Institucional é definir “o prazo máximo para integralização do curso pelos 

discentes”; 



 

 Artigo 23, que refere que os discentes regularmente matriculados no 

PROFSAUDE em cada IES fazem parte do corpo discente de pós-graduação e cabe 

à IES Associada emitir o diploma para aqueles que integralizem o curso; 

 Artigo 32, que prevê a apresentação do trabalho de conclusão do curso com base 

na Portaria Normativa do Ministério da Educação n° 17, de 28/12/2009, que por 

sua vez, define no seu Artigo 7, inciso VIII, § 3º, que o referido trabalho poderá 

ser apresentado em diferentes formatos, dentre eles a dissertação, revisão 

sistemática, artigo, patente, registros de propriedade intelectual, projetos 

técnicos, publicações tecnológicas, desenvolvimento de aplicativos e produtos, 

mídia, editoria, composições, concertos, softwares, relatórios, manuais, 

protocolos, etc.; de acordo com a natureza da área e a finalidade do curso, desde 

que previamente propostos e aprovados pela CAPES; 

 Artigo 34, Parágrafo 1º, que prevê que o prazo máximo para integralização do 

curso é definido pela Comissão Acadêmica Institucional, respeitadas suas 

normas internas; 

2. Guia do Mestrando PROFSAUDE/MPSF em Rede Nacional, que prevê 22 créditos 

para o Trabalho de Conclusão do Mestrado – TCM (330 horas) e dá outras 

providências. 

3. Resolução Nacional para o Trabalho de Conclusão do Mestrado Profissional em 

Saúde da Família – PROFSAUDE, que estabelece critérios para os processos de 

Qualificação e Defesa do TCM no curso PROFSAUDE, de 28 de abril de 2017.  

 
 
APRESENTAÇÃO 

 

Este Manual tem por finalidade orientar o discente para a realização e finalização de seu 

Trabalho de Conclusão do Mestrado (TCM), com o intuito de promover sua 

integralização no curso do PPG Stricto Sensu, Mestrado Profissional em Saúde da 

Família, desenvolvido na Universidade Federal do Sul da Bahia, como Instituição 

Associada ao PROFSAUDE/MPSF em Rede Nacional. 

 



 

É de inteira responsabilidade do discente seguir as normas instituídas neste Manual, 

para o bom andamento e finalização do seu TCM, de maneira a cumprir todos os 

requisitos para a obtenção do grau de Mestre na UFSB e no PROFSAUDE/MPSF em Rede 

Nacional. 

 

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO MESTRADO 

 

O Trabalho de Conclusão do Mestrado (TCM) é definido como o produto final que se 

segue ao período de elaboração e execução do projeto de pesquisa/intervenção, 

realizado pelo discente durante o curso PROFSAUDE/MPSF, no âmbito da USFB. 

 

O TCM deverá ser apresentado e defendido por todos os discentes matriculados 

regularmente no curso, até o final do quarto semestre ou do segundo ano do curso, em 

apresentação oral e escrita, em datas definidas e aprovadas pelo Colegiado do curso.  

 

O TCM deverá ser protocolado e entregue em formato digital CD ou pen drive (word) 

original e na íntegra (texto completo, resumo, abstract, resumen e palavras-chave), 

junto com uma cópia do protocolo de autorização do CEP, quando necessário, na 

Secretaria Acadêmica da Pós-Graduação, até a data de 3 de maio de 2019, 

impreterivelmente. 

 

A defesa oral do TCM será realizada durante o II Simpósio de Saúde Coletiva do Sul da 

Bahia no final do mês de junho de 2019, data que ficará sem efeito após o prazo vencido. 

 

O discente deverá encaminhar para a Secretaria Acadêmica da Pós-graduação, em um 

prazo máximo de 30 dias após sua defesa, três (03) exemplares originais do TCM com as 

adequações e correções (papel A4 e encadernado) solicitadas pela Banca Examinadora, 

e uma versão eletrônica original do TCM (PDF e Word travados), juntamente com 

declaração do orientador atestando que tais correções foram acatadas pelo discente. 

 

O discente contará com um tempo de defesa do TCM de no máximo 30 minutos para 

sua apresentação oral e de até duas horas para sua arguição pela Banca Examinadora. 



 

 

Serão aceitos como formatos de TCM, após aprovação pelo Colegiado do curso, 

Dissertação ou Artigo do Trabalho Original de Pesquisa/Intervenção ou de Revisão 

Sistemática, e em ambos os casos, enviado para publicação em revista científica 

indexada nacional ou internacional e no qual o discente seja o autor principal.  

 

O idioma oficial adotado no TCM deverá ser o português, com tradução dos resumos 

para os idiomas espanhol e inglês.  Outros idiomas de apresentação do TCM são 

complementares e não substituem o idioma oficial. 

 

Está terminantemente proibido o plágio de obra original de autoria de terceiros em 

quaisquer formatos (físico ou eletrônico) no TCM do curso PROFSAUDE/MPSF, sob risco 

de penalidade definida por Lei Federal (Lei de Direitos Autorais n. 9.610 de 19 de 

fevereiro de 1998), caso seja detectada essa infração durante, na defesa ou após o TCM. 

 

Para a defesa do TCM será definida uma Banca Examinadora, composta por três 

membros com título de doutor, sendo um docente interno à Instituição, um docente 

externo à Instituição e o docente orientador do mestrando, sendo que este último 

presidirá a Banca, mas sem o direito de arguir o pós-graduando nem emitir conceito.  

 

A emissão do Parecer final pela Banca Examinadora após a Defesa, será indicada como: 

1. Aprovação sem alteração do TCM, 2. Aprovação com exigência de alteração ou 

modificações no TCM ou, 3. Reprovação (utilizando-se Roteiro - Anexo 1). No segundo e 

terceiro casos, o discente terá até 30 dias para submeter o TCM novamente à 

Coordenação Institucional, a qual terá até 60 dias para agendar uma nova data junto 

com a Banca Examinadora para a Defesa do TCM. 

 

Caso alguma discente demande licença maternidade, garantida por Lei Federal nas IES, 

o Colegiado avaliará a situação e a discente contará com até seis meses após o período 

de licença para a submissão e defesa do seu TCM, sem nenhum prejuízo para a 

integralização do curso. 

 



 

ORIENTAÇÕES GERAIS 

 

Cabe aos docentes orientadores do mestrado acompanhar, zelar e orientar os discentes 

sob sua responsabilidade, para o cumprimento deste Manual. 

 

Os casos omissos, deverão ser encaminhados para deliberação e aprovação do 

Colegiado do curso no âmbito da UFSB e subsequentemente comunicados oficialmente 

pela Coordenação Institucional à Comissão Nacional do PROFSAUDE/MPSF em Rede 

Nacional. 

 

 

Teixeira de Freitas, 12 de novembro de 2018. 
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ANEXO 1 

 

ROTEIRO PARA AVALIAÇÃO DO TCM PELA BANCA EXAMINADORA 

 

Tópicos de avaliação  Peso Nota  

1. Introdução. Apresenta o problema, definição, contexto, natureza 
e escopo, justifica com sustentação teórica e empírica o tema em 
estudo e sua relevância social e científica, apresenta a pergunta do 
problema e ou formula hipóteses. 

1,5  

2. Revisão da literatura e referencial teórico. Delimita abrangência 
e atualidade do tema, apresenta síntese e capacidade 
argumentativa com base na literatura, revisa os principais 
referenciais teóricos que sustentam o tema, sistematiza conceitos e 
teorias. 

1,5  

3. Objetivos. Define com clareza e propriedade seus objetivos gerais 
e específicos. Os objetivos conduzem à finalidade sobre o tema e o 
problema do estudo. Os objetivos específicos seguem uma 
organização, cronologia e detalhamento para a execução e 
resultados do estudo. 

0,5  

4. Método. Apresenta com objetividade e delimitação o desenho e 
tipo de estudo, define a área, cenário, população e amostra do 
estudo com propriedade, utiliza critérios de inclusão e exclusão 
adequados com sua população e tema de estudo, utiliza técnicas e 
instrumentos idôneos para o estudo, define com pertinência os 
procedimentos para o tratamento e análise dos dados, existência de 
critérios éticos, TCLE, e autorização do CEP, caso necessário. 

1  

5. Resultados. Caracterização do cenário e população do estudo, 
descrição dos dados e resultados obtidos com clareza e 
objetividade. Síntese na tabulação de dados e resultados 
preliminares 

1,5  

6. Discussão. Analisa e interpreta os resultados em confronto com a 
literatura e referencial teórico, capacidade argumentativa e de 
síntese na intepretação dos resultados obtidos, mostrando 
explicação e compreensão do tema estudado retomando as 
questões do problema, trazendo as perspectivas de outros estudos 
na área para confrontar suas interpretações e análise de dados, 
generalização do estudo (confiabilidade, viabilidade e 
plausibilidade).  

2,5  

7. Conclusões. Síntese das considerações finais do estudo e 
contribuições na área ou aplicação na prática. Apresenta limitações 
e vieses enfrentados durante o estudo. 

1  

8. Aspectos gerais. Referencias utilizadas de acordo com a temática 
e atualizadas, formatação do texto adequado, redação, ortografia e 
gramática sem vícios de linguagem nem jargões, figuras, tabelas, 
gráficos com normas padrão. A dissertação na íntegra seguiu 
normas gerais ABNT e ou de submissão do artigo científico para 
publicação em revista científica indexada. 

0,5  

Conceito Final da Avaliação do TCM  

 


